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YANOMAMI E YE’KUANA
Indígenas discutem plano para educação
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Francisca Richil de Oliveira é chefe do núcleo de educação da Funai 

NAIRA SOUSA

Registrar as especificidades e demandas da educação escolar Yanomami e Ye’kuana é o objetivo da I oficina para Elaboração do Diagnóstico e do Plano de Ação do Território Etnoeducacional, que contará com a participação de lideranças de Roraima e do Amazonas. Essa união, segundo os organizadores do evento, é o primeiro passo para a criação do território indígena de Roraima.

A oficina inicia hoje e segue até sexta-feira, 12, na Casa de Cura, localizada na BR-174. Depois de criado o plano serão feitas as ações, metas, prazos, região, definição da instituição responsável e os recursos serão disponibilizados para atender a demanda dos povos indígenas.

Durante os três dias, os participantes pretendem aprofundar a análise do Território Etnoeducacional Yanomami e Ye’kuana (TEEYY), acrescentando aos diagnósticos institucionais e das organizações as informações trazidas via representantes indígenas que retratem a realidade das escolas. 

Além disso, vão revisar a composição gestora de modo a garantir a participação de lideranças tradicionais e de jovens professores indígenas, para que a comissão seja composta por lideranças tradicionais, professores indígenas, não índios, representantes de organização e instituições indigenistas de um público de atuação junto às comunidades indígenas.      

“Esse é o momento em que os povos Yanomami e Ye’kuana podem sugerir como querem que aconteça a educação, pois são eles que vão dizer o que está faltando e o que pode melhorar, para assim trabalharmos em cima dessas melhorias”, explicou a chefe do núcleo de educação da Coordenação Regional da Funai, Francisca Richil de Oliveira. 

A implantação desse território etnoeducacional representa um novo modelo de educação diferenciada para as populações indígenas baseado na territorialidade e não por unidade de federação. 

Os territórios permitem aos índios participar do desenvolvimento das ações, da destinação do orçamento e da definição dos papéis institucionais na gestão dessa política pública. Eles favorecem a organização de uma série de ações, entre elas, a formação de professores, decisão sobre salários e tipos de merenda escolar, criação de materiais didáticos, sempre respeitando as especificidades das etnias, tais como tronco linguístico e questões culturais. A execução dos planos de ação é acompanhada por comissões gestoras paritárias, compostas por representantes dos indígenas e do governo. 

PROGRAMAÇÃO – A oficina inicia às 7h, com café da manhã, acompanhado de apresentação de cantos e danças Yanomami e Ye’kuana. A pauta de encontro começa às 9h30. Após o jantar, às 18h, acontece a reunião para revisão dos temas discutidos. 
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